
I
se nas crateras de um vulcão, I que níuguem conhece; mas I ilhas de Cabo Verde . pertence­

para q ue, tragado pelas I�ha('�- parece-nos que não será de ria a Portugal, sendo affecta a

das, Iormassem ellas no influi- todo sem interesse, nas proxí- Castella parte igual' para. o Oc- Falleceu, honrem, n'esta ca- Esteve honrem, de passagem,

to espaço um grande fóco da midades dos debates do Con- cidente.
'pital, o Sr. R. Pereira, pai do n'esta capital o habil ilIusionis-

t '

I fi'

SI', Francisco Rodrigues Perei- t F 1\"

Dolorosa foi por sem duvi- maisbrllhante uz a re ,GCIll'no gresso, condensar em poucas Essas disposiçóes regêrão as ra, proprietario do=-Gabinete
a raure Nícolay, já muito cõ-

da a noticia telegraphica que céo de sua adorada Pátria, sym- linhas o longo e minucioso his- relações entre os doos pa-zes Americano,
. , nhecído do nosso publico,

.

':

. nos transmittiu ante-hontem bolisando o seu nome e os. ser- torico de uma questão que já durante cerca ele dous seculos. Os 'nossos pezames. ,

O Sr, Faure Nic(i)lay, em sa..

o nosso activo correspondente e viços prestados á cansa da re- dura ha tres seco los, habilitan- Em 1680, porém, o Governa-
I tisíação de compromissos OQn-

agora está infelizmente confír- publica vencedôra. do assim o lublibo a julgar dor do Rio de Janeiro D. 1\1a-
tralildos, vai ao visinlio Estado

mada!
.....•.

' . , do tratado de Montevldeo.teudo 110el Lobo fundou e povoou LIGA OPERARIA' do sul dat�a!gunsespectacu�9:s.,

Cessou de existir o grande' e Colloquemos em funeral as á vista noticia exacta do íun- na costa e margem s-ptentrio- Por falta de numero legal.não
mas declafou-nos que e�n seu'

inimitavel tribuno, o propa- nossas armas em signal de ho- damento da questão, dos tra- nal do Rio da Prata urna colo- teve Jogar antes de' honrem a regresso para o nill'te demorar­

gandísta de t?,d�s os, tempos, menagem ao íllustre morto, miles por q ue passou e do es-. nis , a que denominou de Sa- sessão armunciada, a qual rea- se-ha aqui algun� dias. . .'.

o populal' braSI!eJro SIlva Jar- chorando-o como verdadeiro pa- tado em que se achava na ér.o- crarnento, quasí em frente da lisou-se hontem no salão do Esperarnol-o, para maís.nrna

dim esse patriota que, ousado triota e respeitando-o como' o ca em que se deu a intervenção ilha de S. Gahriel. A corôa de theatro, às 7 horas da, noite, I y�� termos occasiã? 'de a-ppl�r:--

na d�feza da grandiosa idéa que benemerito que nas suas can- do Governo Provisorio. Hespanha apressou-se em re- .

------.

dll os seus magniflcos. traba-

triumphou a '15 de n(l\'em�r?, ções á liberdade tanto elevou O territorío contestado tem clamar.contra este facto como URUGDAYANA lhos..
-;

jamais terneu as balas dos 101- este Paíz com a sua aprimora- uma área de cerca 'de 700 le- violação do tratado de Torde- 'I .

. -

.

'

migos, as bayqneta.s dos gover- da eloquencia, fitando-o sem- guas quadradas e fica situado sílhas. e como a esse tempo Fugiu o thesoureiro interino, DR. BARR0S BARRETO,

nos da monarchía, expondo pre como a primeira potencia na fronteira do Estado cio pa-, houvesse o Governador de BUf�,.. 1�lt�;f�n���:1l,c1eco����I�(�xaC�l�! ,n.egressou, hont�m., paraa

em hol6causto âquella grandio- da America meridional. raná. É
.

um terreno salubre, nos-Ayres atacado á mão ar- occasionou àquella repartição! C�p�tal Federal o, cavalheíro é

sa ídéa tudoo que tinhao-- o .;O;;O'O.4::-';------
de clima frio nas montanhas e mada a nova colonia, reclamou um desfalque de 200 contos, de: distíncto facultativa Dr.·dóãb·'

seu sangue e a sua ,propl'ia T' I
c temperado nas planícies, onda Portugal por soa. vez contra 6 réis, .

. I de Bar. os Barreto, que aqui es-

vida. e eeramma
se encontrão mattas cerradas e damno, e ambas as potencias Assumiu a inspectoria interi-! leve em cornrníssão como en-

Abraçado. ii imprensa', essa r..� U R.' extensas . cochllhas, 'banhados convierão então no tratado as- na ira referida alfandega o '1.0. carregado do lazareto de nato-

�força-trrotor1tqul}-,jQ!pulsi?nan-
�� por grande numero de rios, signado em Lisboa a -7 de Maio es?r:iptnrari? João Ribeiro Car-' nes, durante a quarentena. 'o;

'fIIl' d 'd' I e Serviço da «.Gazeta do. Sul » d t d
-

d 1681 d' M t

i cró a evolução as 1 eas ivr s, en re os quaes se estacão o
. e I e accor árão em no- neiro on eira, Agradecemos a visita d-e des-

6.1-a8 romper os nevoeiros da RIO,6 Iguassú ao N, e o Uruguay ao mear commissarios de uma e pedida que se dignou fa,ze,l'-nos

tyrannia; apoiado na trIbuna, S" recebendo (/ primeiro,.os outrá parte qll,� deútro de tres' ,Qual é a origem do jogo de, o Dr. Barros Barreto, a quem

e;:;se forte sustentaculo dos po- affiue�tes Jangada, ChopIm, me?es decl�l'a,l'lao «por sua.sen-, btlh�r? ,-' ii desejamos feliz viagem.

vos-era elle o anjo da IIber- O milristerio fibou hoje Coteglpe; Capanema, Santo tença 'os dIreItos da propneda EIS a esse respeIto a etymolo-:

dade cheio da mais suhlime or,ganisacl0 pela. seguinte Antonio, e o segundo o Cha- de destas demarcações e em gia que encontràmos na Revue: },.,
. ,

insp.i'I'aC.Jão, a pugllardià a .dia, necó rio das Antas Apterebv discordia dos dito comrhissa- ele Farnille. mas pO'l' cuja au- i 01 este o movlmellto doLa-'

fÓl'lli.a'
t' ,

,

(.
.' '. J,'

;)
. ti f' I �. - -I

zareto do Ratones de 7 de Abril

hora a. hora, minuto a mmu-
· • e o Pepel'lguassu. I'IOS. desde logo se comprometo

len ICle aüe nao nos po< emas 3 d J 1 I 1891 JD·I, ::-

,

d fó d
. ," I'

J. �
'.

di"
- ".1 " responsabilisar: i

a ,e un 10 ( e -\ lrecçao

to, aqui e alll, entro e ra o F'AZENDA O tI II eno, re atIvamente ti te:: esta ec aIdçaO ... aeteImll1a- O b'Ih d t d 'I
'

d
. elo Dr Barrus B"rreto)' ,

'paiz, quebrando todos os obst�-
. sua extens;'lO, é pouco povoa- ção na santidade do Summo ec« lo IXcV'H'1 a aj. e me1Ialos (')!

.

Exi�tiain .

C\ '.

')

'd' 'o 1StI
Barão de' Lucena. I t'd ' 8 000 Pt·, fi 'f

A l'
s ,u o (ovemo -o a um .

....,

cu los-essas I eas que c l - (O; o, aVIa orça-,se (�m ,
"

.

o on 1._1Ge, �ue e, ou
.

o,r no lItO ioglez proprietario de uma casa: Ent:aram,
' 14,

tuirão o seu evangelho e pelas IN'rERIOR n�lI:Il�IO dos_ hatn_tarltes domu- �empL), _pala CJu� d�ntll) de tlm_ de penh\Jl'es, chamado Williams' �ahlram
'. 13:

quaes bateu-se com ornais puro Tri'stão de AIrH1car A- T1IClplO ,de Palllla�-:-CJue com a anno, contado do dIa _em q�e' Kew, Esta: profissão é conheci-:
Fallecerarn. , 3_

patriotismo, até vel-as vence- fregüezIa da Boa-VIsta ou Pal- fizeram suas declaraçoes,' clIs- da na Inglaterra pelo nome de; ,

'
"

.

.�

duras e tl'iumphantes. raripe. mas do Sul, constituem os cOl'lles os ditos commis&arios, ·pa1.vnbroker, Parece que todas' :1 S�g�lJO h?n,tem. ,par� a clda-�e

Grandemente en0Í'me, eno['- JUSTIÇA mais importantes nuclec.s de determine e decid:\ o '!Jonto re- as' noites o industrial bl'ir.cava � � o�,lal����a. el11 cll�a estaçaQ

memente incommensnravel foi populaçüo, nesse territorio;- e ferk!o e.o que for declarado e com as 3 bolas emblematicas, �?t'ael"'hl?S�,llC"" vaOe ster:�lr,Co �e,le-
Antonio L Affonso àe

.'. 1 't 1" t b J L La SI. c aHO aruoso

_ o choque produzido por essa .
-, convem não esquecei' que todus determmado pelos dIlaS com- suspensas (uI�n e o C.la a por a da Costa, i ê'

,
.,

I
ri Ib

I b" ,- B '!, . ',.. d f 'd d
da casa servmclo ·se de uma,

. ".

trIste notlCla , varva lO,
esses da Itantes SiJO raZII;1I0s Il1ISSallOs, e con ormI a e, ou m d' i 'el "

i ' Desejamos-lhe pt'ospera via-

A I.'atria se cobre de crepe, Ao norte ela zona contestada por maior parte de votos,. e em \ edI� ay :d codmplJm]ento chja-, gem e toda:s as felicidade-S. ..;.

h d :rI to filho AGRICULTURA t' .' ,"" I' '_', d d' "]' 'S '

n.a a: .a? , e once vem, cO

C oran o o seu II ec ,
es 11 a, Impol tantL ro otlla mi cacO'. e ' ISCUlt la, pOI Uct nome de Bill YanI I' 1 l' -----�,

'aq_uel\e que sempre foi gran- João B. Uchõa Caval- litar do Chopim e ao sul a do S,a[,l,tidade, St� ��,�rd�rá" obg�r- fez bilhar',
'

, c

a,:.ua
s�_

i Ch'
'.

demente benemerito e bencme- canti. Chap�có. �

, . ,
,,\ala e cumpllla. ll1vlolavel- No XVII seculo,esseJogo era'

lllezeS e e.uropeus., ..;�.';,
l:itamei1te,se constituio o apos- A arei! em lltIglO fica lllm- mente por ambas as parles,sem muito apredado e os bilhares ,I DI'zell1 d..> Sllanv

' -./

'" deli
.

t f so que lNSTRUCCÃO I d I l' I d
.

t- .(' 1
'

,v ",aI que se lie-·

o conYlC o e ervoro, >

. ,a a ;l oes ,e pc os no�, que va er-se
_

e causa, pretexto, en �0 ia )flcados erão muito· senvolve alli-·c(nX1 uma 1'8. ide.z.'

de entreas Urzes dó caminho Sosé Lopes ela Silva s�s�entarnos ser as l,egrt,HXlas nem razao cm 'contral'lo.)) maIOres que os actuaes,» alarmante o movimento po�ul�i
pe e trilhou, conduzio galhar- dIVIsas (Pepery-Guassu e Santo (Continüa),

contl'a Oscul'opeus, O",:

� mente a idea grandiosa da Trovão. Anto,nio);' a lé8te, pelos )'�ns de� ·""""'0'.".:·-----; SILVEIRA MARTINS
Ha. vivas. apprehensõ,e;,' P��;.

ma ublica, fazendo-a triumphar E,v'T'fRIOR
nommados ChapIm c Cnapeco

',segurança dos estralílgeu'os n'Q'...13

e I
-

_A Ci
Embarcaram 'hl)ntem no pa- t b

. ,

jUl',r meio d'essa, revo uçao qoe (r,retensas divisas dos Al'genti- Segundo noticia o Echo do' por os a ertos do Yang-Ts��

ç�--soml.Jl")U
o urmerso.· J'usto Leite Chennont.. nos); ao llol'le pelo Iguassú I) qaete.DESTERIiO, com de,tino ó Sul, por tJdo o mez de Agosto Kiang, �ào resta dll\(id�, de q.qê

d " A fatalidade' o arrastou em MARINHA ao sul pelo Uruguay.
.

capital federal os nossos illus- deve a�h!l-r-se no Rio GI'<::nd� o as. SOCIedades 8�cret�s,"lJ)J}it-Q<'::'"

�

a ás Cl'atel'as do Vesuvio, Este litigio nos foi leO'ado, a t. " S' I ' R I' cons�lnelro Gaspal' da SilveIra. numerosas lIa,Cluna, S<tQ a éan_".

F -steI' VI'dal ' ,oI
I es rlmIgos cnae OI al:l IrIO Martms ,sa do que esta oc�otTenclo S�e

teI' bem 10nO'e da Patri'l onde. a IJ . nos e aos ArgentInos. pe as an- , , I' : '" ," "-

,

o' ( I, tiaas rnetl'opoles Em 1493 Horn, tenente-coronel EnnJIO ' :
os af?'enl,es dessas 'socIedacles

.

I:ldade pungir-lhe-ia o since- GUERRA ."'.' "
'"

"

'BI . J�' C' -d'd G I' Regressou do norte do Esta-, que lllstIgam o povo a amoti-

, �o coração de patriota, para, de J l' A F 1
- da quando na\egadoles PQI t?_gue- um.. e. oao ::rn 1 o ou art, do onde se aehav,a a serviço da nar-se contra os eUIOpp.uS, O

\ volta com o vnlcanico fumo, iI lO, . a cao zes e he,spanl1om\ !1ê\VlaO-Se e Silas Exmas famílias. es-lmcla dG ferro elo H.io Negro.' peior é qlle as autoridade.s chi-

\� duzil-o a cinza�, =-ao conlacto Frota. empenhaDO na fecunda tarefa Ao seu embarqüe comparl3-
o engenheiro Dr, Joaquim Sal-, nezas mostram-se impotentes

�sc' mai_s ardente 11)-.va. .(CORHEsPoNnENTE.)
de viagens <.tudazes que impol'-

danha Marinho Filho, aCOlnpa-; para _reprimir omovimento,

t
- 1 b

'

t d No ceu avultado numero ele :lmi- Illlaelo ele s '" f 'I'
,

m.! Como o Vesurio que o absor-
ara0 no aescO nmen o o .

-
.

, . ua ,;,xma, aml la. - , .

ba II pela força de attl'aeção da
_._�_........'�c.-;"..�",...._,____

vo Mu ndo, o p�1 p�L Alexa ndrB gos. Apr�sentamos-lhes os nossos

I:
c��,.a gl'andeza, o valente traba- A questão das· Missões VI expedio a bulia de 4 de HepeLindQ-lhes as nossas des-

cumprImentos. CONST I TUIÇÃO

1lil)lnclor morto aquecb no seu.
�!aio, na qual determinou, que, d'd d' Il fell''! T;vemo's-t1---- 1

.

f,J.d- (JORN\! DO COMMERCIO) too. d, 'I' '!" 1 '�l '_ pe I as, escJamos- lOS u' eegramma(acapl- DO

)peito de aço a lava que d'elle
' " �aça a uma. lI1,lc\ (O fJÚ o aI tal Federal, annunciando a che-

,(' irrom_pia por amor elo povo, O Governo ha dias apre�en- tICO ao, antarctlt�o, o .!�lle se viagem._ gatla alli doillustrado Governa-

. Não foi um morto qoe caldo, tOl1 á Camara dos deputados (I descohl'lsse em· um, ralO de
------

dor d'este Estado \DI', Lauro

((;/pndendo-se á fatal lei da hu- tratado assignado em MorJtevi- cem leguas para o Occidente a Seguiram 110ntem no paqlle� Muller, que d'aqui pal'Lira no
. DE"

.'

_�roanida:de:-foram duiàs Javas déo pelo Sr .. Quintino Bocayu- tontar das ·i lh"s dos Açores to DESTERRO US nossos amigos Paquete Laguna SANTA C)}\....THARINA'.·,"
Une se unirão e se chocaram va: qoadnodoMinistro

de e.stra.n- pert�nceJ',a á HeSral�ba, e para Israel Xavier Neves,' Rodol-I
---,--

C;�lementes ao impulso de suá gell'os Governo provl,sono, o Oriente p\)rtenccna a Portu- pho Sohn e Julio Salles, I Chegada ,
'CAPITULO IV.,

('�i, oPXia
grandeza .. _ pelo, qual se prelend�ú por,tél:- galE', 1 d' 'lh

"

'.
ReoTessou bontem u esta ci- -

" ".

(,., Medindo a temefldade do seu mo a velha pen,dencla �e lHIll- ;.; lem 6 vel que seme an- Hontem, a nOlte, recebemos d ]
'"

,

1 t p' t
DISPOSICOES TRANSI'l'ORIAS

d B I t' d' '-,-
-

.. d" � L'
"

,',t tI aee, VIl1<O no paquee oro
o

. -.

'�
lore O valor a sua temeri- tes que o raZI rnan�em com te IVI�a'l nao COl!eSpOn la as lia aguma o seguu e e e- Al 'l"r ,t' 'o' Art 90 O '.'. ,';'é"

I 'R bl' A t 'l<: 'd -\ d 1 ,b ' '.: .oTaml11él:
�

.

'!.gre, o n�sso l b lI1G o �ml�o "

. mlm!Clp�O que �r

II , de, o iI1ustre patrIota pré ..
_

a epu Ica j'gen ·Ina., neGe_Sl a( e� e am os os rm '"
.;,

' Joao Tolentmo de Souza' Irmao o úm do anno de 1892 não, hõ ::::

,I ' 'abysmo I'n O oto do co )�I'esso Naclorlal z"s Effecll'''llnellte (lu\'lrlas «Pt otestamos contra accusa- 1 'F'
'

l'
. ,-.t· . __ u,_

'I, pIlou-se 11 essa
- v I g

,e .

,

"
,

I
,

-'

f I" " '.. �
(O nosso amigo ranClSCO To- ver c ecretadoa sualel,orga'nidâ'o;_

1()ndaVel, porque nada mais deeidil'á da validade plena do sUI'O'IJ'ão (Ioe I'edarnarão ms- cao 111 uncada e1... Tnb�,tn,a: }O-Ile!'tino seràslbmeU'l '{" '.,'

�

"', :.. .' , . pulaJv-'nl"l1eJ'os ')-1 '" 59' ap'G'n,,_ -�
,

"

'. ,I l( o, pldl acto do Go-

,rodia fazer em prol da Patria. tratado ou fará voltar �_ques� tanle soluça0, a qoalloul.ad:l I' .1 1

c]'
L

t;L ,�,eH",lc, Lm-su/J. ...companhia velO, vernadQr do Estac,io a'de u.rn',

iH
-

- • 'fi T p le Imprensa (a aO'una e o f
-:,-;...___��_.J.�_� d'

._
-
1-. ,.

��'A sua missão tocára ao seu tao, a,os �eus tel'mo� �nteflores; pel? tratado lI'mado em 01'-
Pharol, e edimos s�s endão s,ua e�ma, amIlia,

.'

.

os oll,tros municl,pios, até que

:1�'1 I'min� com a procla�ação d� e lI,clto.e esperH!' ,que esse voto desIlhas a 7 �e Junho de 1494 juizo até pu�icaçãonossgartigo ,
�\�Iesel!,tamos-Ihes os -nos- a ref�r�e pel9 pt'ocesso-'nella

I� �epuhli('a-;-seu sonho de toda� s� lI_lsp,lre no maIS �cendl:a?o, entre n. Joao de Portugal � em que demonstl'arcnios veraci-
sos COmplll11entos, . cletel�n�1.atlo,...

'Is
noites, seus esforços de to- patnrJtlsmo e no maIS perfeito FBI'Il;:tndo e Isabel de Castella, dade dos factos invel'tidos.pro-

---- _:Pata>:>,apll0Ul1lCI) A P,ropO.I',,:

I os os dias.
conhecimento da questão.' pelo qual se estatllio que, tl'a-' positalmeílte, To��es e Ro�quidão _çao que ,s� ,forem orgamzando

I, Valente sempre, soube mor- 9u��t?,� �ós, c6�0 a dtodo o çad�l mha "linha recta ,de PÓdiO Jose Custodio Bessa, Curam -se com o ángico, tolli ��ta�������;:;-l�es�������r

"AtI' velentemente, <lssom- po�o laZI�lr�..' nao po em?s apoo, a parte aoonente e Luiz N,ery Pacheco dos Reis. eGua'corleRaulivei.l:a,
.

nistraçãodoss'ervi os ue e'

�,l')frando a todos e precipitando.., adwntar OpInlaO sohre matena trezentas e setenta leguas das Antonw Machado (la RQza.lJ Cuidado com a::-: falsiflcações Constituição lhes cÇomp�tit'�r/ .

10
.•

�. ."
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GAZETA DO SUL

Titulo III' I
a ihfracção _fôr de lei militar e o: cidades e villas, emquauto não cão, si não so.uber ler, escre-] Sala das sessões do Congres- Lê-sa n'um jornal de Lísboa:

. delicto praticado por militar; lar u.ler ser em todo o Estado.

I
ver e fallar a lingua vernacula. I so Constituinte do Estado de «Ha dias, na f'rcguezia das Fl'a-

DO R&}GrMI�N ELEI'rORAL I Est� recurso é generico e só \ O :i1sino prim.ario nas escolas Art. 1�0. Quando. reu.nir-se ; Santa Catharina. na cidade do guas, concelho de Rio Maior, C0111-

Artigo ',9,1, .'
O voto é uma func- J poder� ser sus�en�o no caso �e I publicas sera leigo: \ �m sessao extraordma.na, �

I
Desterro, em 11 da junho de metteu-se LU11 crime horrível.

ção social exercida pelos cida_llilv:lsao do t�rnton� e por moü-\ ,CongTesso. Representatívo so 1891,3.° da Republica. '«Em casa do padre Vicbrino José

dãos que retinirem as condições' vo de sal,vaçao p.�bhca;. .

"

. 'titulo V, I po.lera deltb.erJT sobre o assum- O presidente do Congresso, Affonso Pires do Prado, parocho da-

eXigictàs pêla lei.'
. XL. E garantido o d,1l'8ItO d� ,

pto que motIVOU a convocação .:, Erãncisco Tolentino V. de quela freguezia, [lcha-se hospedado

� 1 Õ A lei regularà o modo da propn.edade é. �ell� so poderá DISPOSIÇÕES GERAES
Art. ,101. ?el'{l �l'eado um S?uza -O 1.. secretario, Victo .... seu irmão Domingos Pires do Prado,

qualitícação e do processo elei- s�r privado � ?ll,adao po_r ueces- montepio otmg�tO!'1O para os rino de. Paula l!amos-O 2.· que ha annos chegou do Brazil com

toral, estabelecendo que a �lei- ��dade .ou lltJh?ad� PUb,�IC?-,.me- Art. 9� ..Approv�cla a pr�sen:- cmp:ega�os do Estado,
"

secretan?, �1ennque Boiteucc avultadafortuna .

ção será feita pelo süifragio di- diante )l)�eml1lsaç3:0 PI evia: te Constituição, .s� �oderJ. ser AI t. 102: Em caso de Ga'�mI- -�lntonw Pinto da Costa Car- «Ha dias o Sr. Domingos do Prado

recto 'e por todo o Estado, fican- .

XII. Sal) concedl.d�� tonas as reforma�a por )l1lCIa�1va do C011- dade p�b!lca, CUml�l'� �o Esta-
I
ne1,ro-Emilio Blum -- Carlos sentiu-se muito agoniado e affiicto

do zarantida a representação liberdades na religião, artes, gresso Representativo ou pela elo subsidiar os mUI1lClpIDS. ,I Renaucc=Joâo Paulo Schmalz depois d t b bid
.

d
.

da" �ninorias . 'commercio, industriá e em todos maioria dos conselhos munici-I Art. 103, Fica estabelecida ] =Icrnesto Canal:-Dr. Pedro nho O'
e

ed:
e 1 o um copo e VI-

.' 1 t" d: 1 h
-

n �
.

" ) r F
"

. me ICO chamado a pressa

§ 20. Declarará os casos de �s rtmos ( a_ae I�I (:{l( e umana, pae..,.. �aI� os empr�ga.\I?S pu J ICOS e1"re'irçt e Siloà=Arthur c« constatou u;n �nYenenamento' con�
incompàtibilidade eleitoral. � es.( e que nao o em am o� pre- § 1.. Considerar-se-ha pro- c o :<..stac1o a

\.Tltahcl�dade, \lue
ualcaiüi elo L-ivramento =José

r"eguindo
salvar o '] t

'.

judiquern a moral e salubridade posta a reforma. quando apre- regular-se-ha por 121 especial, Martins Cabral=-Joõo Cabral I ,.t. (oen, e por mela

T't 1 IV bli
. '

d d
ó

tI" I" l
.

(e um YOnJI orio e pedindo o copo

1 li O �u �,:a, neI� sejam ?Ol�tranas senta a por 0;S erços, pe o em que se e:,trpu ara o c.oncurso a e �l1eUo-Polydr)i'O Olavo aes. or

'

as leis do- paiz e aos direitos de menos, da totalidade dos mern- como condição essencial para Thw(jo-A rttiur Ferreira de I p .

onde elle bebera, encontrou-lhe

DECLARAÇÃO DE DÍREI1'OS El GA- terceiros; bros do Congresso, e, tendo o preenchimento d'aquelles car- Mello�-Ma1"il) de Sou sa Lobo I
no fundo �lguns .resto sele sublima-

RANTIAS '
XIII. To�os podem livremen- n�aioria de votos em todas as go.s, a cujos funceioI:arios apro- -Dr. José Bonif'acio ela Cunha I

do COI:I:OS1.VO.. "
'. . ,-j

te cornmnmcar seus pen�::tlnen- discussões, dar-se -ha por ap- ve�te aquella garantia -Dr, L /iz Antonio Ferreira .

"o Sr. DOIl1I�gos Pr�llo fOI partI-

Art.. 92. Todos os .cidadãos tos, �or palavra.s ou e:::cnptos e provada. ,

G�talbe7'Lo-Joa.quim Antonio I cI[.>�r o facto as autorldade� do RLO

são considerados iguaes perante publIcai-os pela Imprensa, H1cor- § 2.·, En�erra:da a sesSã? em CAPITULO II de S-. Thiago":_José de Ara'ujo' �aIor, acc�Isando.da tentativa. cO,n-

:llci., que não admitte privilegio3 rendo pelos abusos em 1'e�pon- que fór dIscntJda e acceIta a � _ Couti?iho ,I tI a a sua SXlstellcla seu proprlO Ir-

. _ b'l' 1 1 1
- de, DISP08ICOES TRANSITORIA.S· Im:- o h d F ,

de naSCimento, nao reconhece sa I Idac e ega. nao sen o per- proposta, serà convocado novo
>

• , a. , o paroc o dS <raguas.

fóros de' nobreza e nem ordens, mittirIo o ano.nymato; _ Congresso com poderes espe- Ar1. 1.· O Corlgl'esso) em' sua
------�- "'-��--

. «t�?I:s!a que se está proceuendo á

h0110"rificas, bem, como titulos XIV, Ninguem serà isento de I ciaes para a reformÇl. nos pontos I primeira reunião, deliberaràsO-, 11l1qu�nçao
de te13temunhas e it infor-

nobiliarchicos e �e cOl1,selho. contribuil' pará as_ de5pezas do I indic�d·�s. Coneluiela, a missM I bre a presente Cc Ilstituição e G A ZETA DO SUL m�ça.,o do proc�ss?, mas �ntretanto

I: Nenhuma leI. s.er3. estab�- - Estado na pr?porçao de seus_�1a- constJtumte, e.n�etara o Con- approvando-á, com alterações Pr ('. _ d 'd d '
o lJ�dlgltad,� ,crImInoso Vai passeaJl-

leclda:senào.porl!tI�Idad� pllb�I-. vere�, pela forma est:lbeleclda� g::esso o exerclCJO de .suas �unc: ou. sem ellas,. el:ger�, em se _

e lS� �\l.. e \en, e ores do a solta ..

ca, .e Sllas dlS�oSIçoes so terao

I
na leI;

. , I ç0es normaes e c�ntmuara. ate gUlda, por �laI�J'la absoluta de para t1sta o ua. J'�Diz:l1l-nos Que �:'ntra, o padr'e

eff�Ito retroactivo qU,alido forem ,XV. Para o. preen�hllnento I c.ompletar-se o penodo leglsla- V?tos, na pnm:Jl'a v0taç,ãÜ,. e .silU' ..

1- i Ivtor.lllO :l� Prado J<L, alelll (leste,

maIS brandas; ,

' dos cargos publIcos SEl'ao obser-j tJvo. 'mnguem a oTJtlver, por mmona I m pacJente .estatIstlco ca
I
em Sido L.tentada a bagai,ela de

II. Ninguem potierà ser.preso I vadas as condições fIe idoneida-I § 3.· Si a reforma for appro- relativa na segunda, O govema-! culo,:! que, estendido o fio fa-I quato,rze processos por
diversos cri-

sem cU2pa formada, salvas a.s de que a lei �resc!·ever.; . I vadâ, o presi,c1ente :10 COJ?-gresso dor e os vice-gover!ladores. bricado dial'iamente nas ma-, mes;, .

excepçoes d�clarfl�as por leI, I XVI._ Os fU�lccIOn:mos publI-\ a promulgar� � fara publIcar co- �aragrapho Ul1lCO. Par� a
., ,

" (,E ISlmplesmente horroroso ... este

nem levado a prI�.ao ou ne11a i cos serao estnctamente respon- mo acto addJClOnal. eleIção de Governador e VICe- nufactulas de Lancastelshtle, pal'ocho!

detida, ,si {lrestar fiança idonea, saveis pelas omissões e abusos Al't. 95, A lei do orçamento Governador n50 haverá itlcom- daria 7,000 vezes a volta do

nos casos legaes; . praticàdos no €Xercicio de :mas do Estado só poderá ser proro- patibilidades e não terá applica- mundo.
III. Ninguem será sentenciado funcções, e ainda-por não torna- gada no caso ela impossibilida- ção o que dispõe o al'1. 41 d 'esta

senãop,or autol'idade-competen'- rem effectiva a responsabilidade, de de reunião do Congresso ou ConstiLuição.
.

te, em'virtude de lei anterior e de seus subalter:lOs;,
I de outro motivo imperioso. Ve- Art. 2.0 Approvada a Constl-

, Os jornaes de Napoles noti­

pl'll::J. fórma nelb est,atuida� XVII. Todo CIdadão, em tem- rificada esta hypothese, não se tuição eleitos o Governador e dão uma ascensão aerostatica
IV. O' privilegio de fôro con- pos nonm.es, independente de despenderá em cada mez mais o Vice-Governadol',o Congresso

tinuará'para as causas que, por passaporte, póde usar do direito do que a cluodecima p::tl'te da elará pOt' finrla a suamissão C011-
feita no dia. 10 de Maio de:-;te

sua rlatureza, são -da exclusiva de locomoção, levando comsigo despeza íixada na lei proro- stituinte e entrarà a funccional' anno pOI' Speltel'ini, membl'o

competencia dos juizes espe- seus �averes, salvo o direit0 de gada. como, legislatura ordinJ.ria a 7 d.a academia ael'ostatica de Pa-

ciaes; terceIros; Ar1. 96. Todo funccional'io ue Setembro de 1891. rlZ, acompanhado do conslll da

V,. �ão gal'antidos os direitos xym. E' garan.tida a di\'ida publi�o: ante,s ele e�1tral' em ,Art. 3, o �a primeira' organi- ,França �1al'�ellino Pellet.

adqull'ldos; . .

publIca d� Es�a�o,. .' exer�I�lO, far,a a s.egull1te �ffir- I sação da magistratura do Esta-I .

O balao UUANL\, com a cap�-
VI. A c.asa � um .asylo lI1VlO-

.

XIX. E peIl1l�ttIdo o exeICI- maçao.-I_Júr m1,nha h.J} a e i do, I) Governador contemplarà CIdade de ,l,500 metros eu!:n­

lav�l do cldadao: nll1gu.em po- �I? da ad�ocacla em todos os pela Patrw) pr'olnetlo solem-! de prefe!'encia àos magistrados, COS, parti0' de Santa Lucia e foi

de!'a penetr3.rnellade �ol!e, sem IJUlZOS
e tnbun.aes d? Es,tad�, nement� 1Zreencher, com toda I attendendo ás condições de ido- levado para o golpho. Uma cor­

/? seu �onse.�tI.mento, �ll�ao pal'a sen� �lepend�n.Cla de �),tulo� �CI- a exac.tlda� eescrupul?, os de-I neidade e mOI'éilidade, respci- rente superior o alTlston para

acudI.!' a vldlmas de CrImes ou. entIficos, sUJeItos, pOlem, a res- veres mhe, entes ao.ca1/)O de ... I ta11(�0 quanto [)CssI',Tel o 1)1'1'11-
.

"d I 1, C ld I
.

�.
. _ b'l'd � tt I 'd d

,. I \
I, , J , ' a CI ac e c e ama II es e lm-

'desastres,-nem 98 (.tIa, S111ao _nos ponsa 1 I' ;:llle ,os que comme, :- em2t an o n, e s8e e1'l1,penrW, ririo ele antiO'uidade. - I II' _' .

I d 'd ,1'_

casos e pela fúfma prescnpta rem faltas e abusos no exercIClO quanto em 11'nm couber a beml Art 4 o OSbactuaes juizeN de pe 10 o para ?S a. Os
.

e lVIO

na lei: ,

da profissão; ...
'

do Estado e dos1neus concida- dil'eit� c'onti�1uarã� a ter c�mo I varco. A descld.a realIzou-se

VII .. �ãO respeit�dos o dir�ito XX. �enhum cu_lto ou -Igreja dãos.
..., ,,'

. _ lprepamdores) osjuizes {T..unici-! perto desta loca lda�e e, qu�n-
de petlça'2 por melO de quelx�, r€?eb�ra s,ubvençao do Esta�o Art: �I'_ At" (,lS�OSIr�OfS. lla paes e seus supplentes, extin- do o ae,rost�to de�cla" um tIfO

recl<:unaçao ou .representaçan nem gosara de11e fav.or �lgllm, Constltmçao Fec1�Ial- lelatIvas o'ulndo-se este cal'0'o 100'0 que de espmgalda feito �om bala

dirigida pelo cidad.ão.a qualquer XX�. 9�stado, na fo,rr;la da ao Es�ado, que nao foram r�- �agar.
b '"

,pO!' um caçadat' a 4·00 mAtros

autoridade, e,o dIreIto de reu- Constltmçao Federal, so reco- prodUZIdas na presente ConstI-
P h

.

E t" t da tel'ra furou o balão de lado

nião e associação, para fins lici- nhece o casamento civil, que tuiç1j:o. entender-se-hão como
_ aragrdap. � Ul1lC�,.

�

Xl" Inc o

I
a hdo

'

tos'
-

deverà preceder o casamento re- textualmente insertas n'ella. o c�rgo e Jll�Z. mUl1lClpa., pas-
( .

VIII. E' inviolayel a t>igillo da lígio_so; .'

Art. 98.-As leis pro_vinciaes, sara p,ara o ,JUIZ de dlreI:o d� ------- Lê ,se na Gazeta Joínvillense,

correspondencia postal e tele- XXII. São garantIdos todos os decretos e actos dü gOV8l'l1a- çamal ca o pr,eparo
de tO;Lls, 2.S

I G t 'd S' 1 de 28 do r,assado:

'graphica;
,

" o� mais direitos que deCOrre!11 da d�r .vigôrar�o el:n. tudo que, :x-
causas que lhe compete JU gar. aze a o ti I Com referencia ao tcIr.poral

1�. Nenhuma pena passará da forma �e �'�verno estabeleCIda e phcIta ou l[n'plIc�tar�ente .. l�ãO Mand�mos_, portanto, a todas I que reinou ultimamente, escre·

lJessoa d,
o delinquer:te; dos pl'lnClplOS consagrados pür {orem contrarIOS as dlSposlçoes a:, autundades, a quem o conhe

'I p.I'-'cisa-s' de vendedores
ve-nos pe5soa residentE: em Ita-

. d re'curso 'do habeàs-cor- �f'ta Constituição; _
,desta - Constituiçãl) e das leis cI�l1e_n�o � execução d'està Con-

.'

e
. ç

I, pocú: ,

X
é

'

e a O"arantia da li. Art. 93 Tambem sao g:lran- federaes, emquanto o poder le- stItUlçao pertence!', que a exe- pala esta 101ha. "O temporal do dia 18 f�z por -

,pu.� .� Sut�n�çllda em favor do tidas:
.

. gis�at�vl) do Estado não os Sll- cutem � faç�m �xecutar' e ob- - ----�-- aqui grande-s préjllizos,' pois fa-

bel\ia cí 'do estrangeiro e'es-' ,I. A llberdade de enS1110 em bstItmr ou revogar. s�rvae fiel e lI1telramente como Admiravel descoberta ze'ndo transbordaI' os !'ios ltapo-

�hJ��:e � or,Mm de q:J�lquer todos os seus �raus;. J\rt. 99. Nenhum cidad.ão po-
!lella se contém, cú e Itapocusinho, arruinou

auloridade, p'or mais gracluada II. A. gr�tUldade. da I�struc- dera exercer cargo publIco n? Publique-se e cumpra-se em i Uma, revista allemã at:aba plantações e matou muito gado

qU,e, seJ'a, sa,lvo amilitar, quando çàn prlll1ana, obrlgatona nas Estado, de numeaçao ou eleI- todo o territorio do Estado. II de tornar publica uma desco-
e outras creações. A pobre viu­
va Carolina Maria Bernardina

'.":' • I _

,

- I berta admil'avel, e que ven1 a perdeu 6 rez,es, unicas que pos ...

�,'-, -;:-OLHETI"M ('13)
de os fazer soffcer. Em qLlanto a -U.ma,experien,cia? . aqucl1eo, instantef,avorave.l par.'a.pôrl ser a-aI)plic_ação da luz e'ectri- .

J

.. f I
sma. Na mesma occasião, Joa-

este... -Snll: que,ro �er se ,os .al1l.maes ,em pratIca o amoso preceIto cl!V_J�o: ca ao tratamento chs doenças quim At�,anasio, vindo de Join-

A meni:::ia Marcaggi <lirigia-se já de sangue frIO sao suseeptlYeIs de «Faze tu da ÜUt parte, que eu te

aJu-1' nerVOSJs. '11
.,

VI :. pat'ét O Itapocusll1ho, �ond�
para umajap.ella aberta. resisti� mais tempo do que os ou- darei," precipitou-se. aO'acaso, fàra O dr. Estanisláo Stein. de l'eslde, como encontrasse ll1uq-

.

-Andl'éa� .. Andréa! exclamou o
tros á privação completa do ar sob ela sua prisrw assetinada. M"scow, apreSCl1tOI1 ,testenlu- dada a estrada desJe a ponta dai

medico correndo atraz d'ella; nada a campanula da machina pneul11a- O sr. Grangeneuve soltou uma ex nltasde'l4 curas por este meio, morro elo DeCuntinho rara cill1a,\
de tolices, o meu laga,rto; prometto-

tíca. clamação de triumpho e Andréa um Emprega uma lampada ele- 'botou-se m�sm(� a cavallo pelai

, lhe que o não matr,rei, farei o que
Um gr'ito d,� reprovação unanime gemido de desespero. O desgeaçado ctrica de luz brane:l, mas nãv ,estraJ,a cheJa, el agu�, quan,�o, j

8choou na sala. Unanime nr.o, por- .lagarto;aturdi.d') pela queda, e,stava I11UI'tO I'ntensa "om (Im l'efl'e- perde.1do o terreno, Ia-se af...l1-

puder para o não matar ... de todO. 1 t
v

�A joven abanou negativamente a que Le�w acolheu com uma gar-
Immove precIsame:1 e ao� pes do

eto]'"
dando com' o cavallo, conse

galhacla a declaração elo medico. I
doutor. _. . . guio salv�u'-se em uma bal(;a

cabeça. .
_ .'

Mas antes do homem tee tempo de A luz appllca-se durante um ele imbauva. perdendo dinh�ir,
-POIS quer matar este gracLOso, b'

.,.
' " do de te p

"
. ,

-Ah. é assim? proseguiu o sr.. '

" '1
se a aIXar, Ja eu tlllha apanh3do o pello !TI O" que valIa que levava na importancia d

anllll[ll? diSSo Andrea. .

1 d! I
' d . d ' $ C'

.

Grangeneuve n'um accesso de furor .

alllma e ane o um pu o para fora segnl1 O ti oença: pai a a en- 20. omo estIvésse todo e11-'

comico; abusa-se da minha connan-
-Que .mau, h0111em! disse a sr.a

I
da janella, que apenas distava um' xaqueca bastão i O a '15 segun- charcadô e tiritando de frio foi�

ça -paea me privar, de um assumpto
Marcaggl; e,mnda o confessa! metro do chão, achei-me no parque. \ dos, para, as outras molestías i;ecolhido á casa de Gllilh;rme

.

de trabalho e de observações!.. -se, confes�a! não �e contenta em
.

-Ah! traid,ol'! gritou o sr. Gl'an- nevralgic2.� 3 a 10 minutos. Schwartz, que o ac?l.heu e delle

. , r.onfessal-o, disse Leao; aposto que: geneuve"mostrando-me Ulll murro. ate' (lue o pa"l'ellte, "OIne"e a tratou com sua famdla.» ,

POIS muito bem, nos veremos! I
v v v

elJe julga este assassinato a coisa A.I�drea, sua mlle e o peimo d"ram queixar-se do calor produzido
I .E agarrando com uma das mrws I paI I'as Dl' d T C 1
! -Muito bem, doutor, �isse Leão; mais innocentl} do mundo! Oh! s3bi- 1.,:

.

... .

! pela IllZ. '. e egacla e arrase o onisat!âo
; dO:l-lhe os meus paraberis pelo bom

Andréa pela cintura, procurava com os! a que tendem as vossas sympa-
-QLIC :leterm11la, ilnn ha senhora '7 , E<;; � I'

- ,.:j 1 1
'

't

....' a outra reconquistar a sua victima. .

I A'_ ,
pel'guntel eu; onde devo'depôe o seu; uSd app lcaçao lia uz e e� Resumo das observações me-

I resultado da sua caçada; mas se a tlm.s
.....

Sede pOl� o n.lodelo dos es- prote:(lel'o 'I.
-. 'ctriea teln 1)l'Od 11 zido res lllta-

t'
.

t Quasi lhe tocaya já, porque a meni- � I t teorologicas feitas ,no dia 6 de
'lo.: minha' perg,mta não é indiscre a, posas paea acabar miseravelmente N" II b dos estupewios ér a"redl'tar' O
'" naMarcaggi, com receio de a asphy .' ,.' I

,-- aque e osquc, senha!', n'a-,
'

,

", �. Julho de iSÇH

� diga-me o que quer fazer d'e ste debaIXO .do globo de uma mactllna, quelle bosque, I dr. Stem, clu6 se gtul'la de ha-. .

.. " xiar na 'mitO, não ousav&. oppõrao, Ilagar" ?- 'Porque, para commet- pneumatJCa,,' . " ,. .. ver curado um tysico com 5 Maxlma do dIa
,

.0. L'''4'\''.do cO,ntra a !I'ber- algoz grande' resistencia... O G A.pel as o h 1 I

t tt t �P.. rangenenve .volvia olhares I
�

,\ ,�o, re a�al'to�eapanho,;liapplieações de luz dé 'lO a 'l5:Médi.a do dia á sombl'a

f"
er um a en ""f;;h"�S animaes Espectadores d'esta lucta cortez, adl�I}[�\(�9Ec,a.Q,��<::l!.g-i-[}t&r}!!.g{�tQret::'1�1a,.fre�Caleha, suapatrla, logo, a[seD'Ul1dOS cada I1m'l '10 pel'to MédIa do dia ao Sol '

i.' dade de um d eSLt,.
t-_

..
, _',,� ,...�, ,_�, ST''' MftT'"Q-,"o-i, Leií,(I e �.'.�, "��Li:",

.,
. ',Ll);lIt_açuo de Anteu, recobrando as

"
" •

. '

' -.

K � cheios de mirificaS"virtudes, ... e ue"' � __ o -'--'-�"'.õ·" .. ��"� � "'lO, segu A veI'dade e qu,:), na sua candura de .� '�-"--'''-

'--''--�-d--- _ -;. -- ...---:. {)'gar.a-ilDta.
' Mmlma da nOIte

hu' 1110S lhe as perl'pecI'as rl'ndo b'
-

I' I ·tt· 11
fOLças ao COI1t,1CtO a terr a, saf8u" b '''-''-

", I
.

t m t que o senhor
-, , . sa LO, mlO pac la ae mI Ir que se 1e . 'd'

-- -

B t ,l, ,

eessarlO _cer a en e
.' _

se, maIs rapI' o do que um rastilho - ---- ) arome roaO·C 764,80, .

.I
tenha. um motivo muito grave! Aconteceu emfim uma coisa muito llJ1putasse como ma acçuo uma ex- le polvo t d t· MEDI \ l'

-

1 13 1::0'
,..

• .

T
•

lo ra a ravez o .0.)0, O Paquete Mathild".: sahio _; l\. ensao (O vapor

,v!�,-E tenho, rsplieou o sr. Grange- natural, mas que o sr. Grangeneuye peIlenCIJ ph� �lCa.
.

E em que pens,IYfI. eu,01hando sem . )Humidacle relativa 83
-

\ neuve.
cer'taniente não tinna previsto. Ti- Vendo o contl'a:-LO, !'espon�eu: vêr, i)ara as profundezas (lo bosq ue, h Ol�tem para a Cid;) cl e da Lagu- Ozone 4 5:�,

--Qual é-? perguntou Andréa. rado do sell torpi)I'-;-o'H�la sua j'e- - -Mas elle, nao mOl'l'era .. , tal- escutando, quasi �elIl ouvie, os tri- na, d'onde deve voltar hoje, '.

'

)

.Diga qual é.? repetimos todos' signação,-como disserà\ o doutor, vez! nados de uma tutll1eg'pa empoleira-
PIUvlOm�lro

. \-pela bulha dos gritos, das garga- -Talvez não é bastante, respon- da SiJbrd a minha cabeça ! ... talvez
Estario do Ceo

,

ôro.
-

uero fazer uma experiencia so- Ihadas e pela agitação de que era ao lleLl Andréa. Se precisa fazer f)Xpe- alguma amiga do lagarto, que me, O �a)Oope ele Angico, Guaco Ci A!, (1) Círrus-C um ull1s 'S
\

,

I Ih 10 t mpo 1110tl'VO e alvo O pri riencias sobre an)·lI1.aes de sangue agradecia tel'-Ih'o restituido'l cat'l'ao ele Nonlega, da Pharmacla (2) CI'rl'l1s-Cumulus
'-e animal, responc eu o ve o mçsll e ,

"
-

v

•

�op:t!al',. cura rapidamente as cons-

(3)
�, ,Isioneiro, conhecendo talvez que era frio, trate de os J)f10 mostrar antes (Continúa) I trpaçoes. ,

" Cllmllls

Lê-se no Faiz, de 26 do passado:
Uma vez promulgada a constitui­

Çrw do esta'clo do Rio, cuja discus­

são ficou hontem definitivamente ea-

cerrada e que por c0nsegIJinte úpe­
nas vai agora ácommissão de redac­

ção, serú imn1ediatamente publica-
(1<.• a reforma gel'al de todas as r,e-'

partições désse estado, feita, de ac- 'r
CÔl'do com a nova lei,e que já esta

quasi toda ella conclui da.

Honte111 ficou pro.mpt,l. a reforma

judic-ial'ia, pela qual os r.espect.ivos
serviços passam a dividir-se em tres
ramos-de justí'�a, de policia e se­
gurança pablica e do ministcrio .p·u­
blico do estadQ, ficando assim o

se:'viço da policia completamente
separado dos outros aos quaes tem

permaneéido ligado �e ·coTI1 organisa­
ção especial.

'

Como a constituição deve ser pro­
mulgada all1anhrl. ou depois, a refol'­
ma geral dos serviços do estado do
Bio deve ser p'lblicada no dia 29 do
conente.

DE

HENR.IQUE DE KOCK
f:
� --:-'_

ij A MULH�ALLlDA
TRADUCÇÃO

Fernando de Lacerda

PRIMEIRA PARTE

VII

18:1'i8 ,I

2�
13.
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GAZETA DO SUL
•

I

i

O COIo�sal sortimento para a casa da pontinha !·14' inauguração do �ardim Dliveira'
VlAde vir, apalpar, aprDvar. cDmprar, e ... paga I ..

Este estabelecimento acaba dereceberdirect� ello ,G airada de Ferra do
mente da Europa por íntermedío do RIO de .raneu o ,

'

eilbasadjaCeDtes,oss�:-esartigOs: I. atreito ao Chapim
Lindos \V aterproofs para senhoras.
Palletots aricos de casernira para Senhoras

Corpinhos ponto dê meia para senhoras.

Capas pretas para Senhora.
Chales de casemira e de malha de lã para senhoras de 1$200

té������:�:o���n:�l'd��e�!�:��!�;�
dido �m padrões., l� casa seIll rival de FaZeJIClas e' ArlnarillllO

Capas de casemira para Senhoras. I

,

Sobretudos ele todos os gostospara homens. I

I OI
e i

&' CColletes de lã e cachenez para homens. C.' e lvelra •

a

Roupinhas lindas de lã para meninas. _ .,

Ternos de casernira e ponto de meia de la cora gon os para

meninos.
Luva de lã para homens, senhoras e meninos.

Ricos i»)})) )} .»

Idem chales preto para luto.

Lind )} )} e branco para alliviar luto.

.Enas c asemiras para homens.

Rixovaes conípletos para. noiva.
.

Lco e variado sortimento de objectos para presentes.
devedores de pagar suas eon-I enços ele seda para bolça e p ara pescoço.

tas até fim do mez de Junho pas- Maias fio desccssia e .de sêda para homens e senhoras..

sado, corno lhes pedimo.s. Vi-I Rtco ssrtimento de camisas de linho para homens.. .

mos hoje novament� pedir a tO-I Camisas de linho para homens, o-que ha de melhor, industriá

.
dos aquelles, que nao sabemos portuguesa. .

�porque motivo deixarãO?eman- Caomisas de fustão , oxíord, � morim para. homens e me�mos.
.dar-nos pagar seus debites �té Variado sortimento de camisetas de meia, �eroula_s d algo-

aquella d,ata, r�os I_!Jalldem s3.LIs- dão, linho. cretone, sepeciaes e de ponto .de mela de Ia.
.

.

fazer ate o (lia 20 do corrente Completo sortimento de chapéos nacionaes e estrangeiros,

mez. nara todos os gostos e todos os preços, para homem.

Esperamos que o nosso pedi-]
'

Lindos chapéos e toucados m?dernos para senhoras,

do impere no' espírito dos ql:le Chapéos modernos para memnas.

nos devem, para não termos ra- Pannos para mesas.

são de nos queixar. , Rico sortimento em colxas de luxo.

Desterro, 6 de Julho de 1891 Rendas d'algodào e sêda modernlssimas..

ANTUNES & ALVES. Bonnets para viagem. •
..

Em liquidação Rendões ultima moda] de iodas as cores para cobrir vestidos,

trazendo enfeitos juntos.. .'.

Deslumbr::mteb e fascinantes córtes de vestlllo de casellllra

com enfeites para senhora. ._

.FRANCISCO TOLENTINO VIEIRA DE Merinós de eôres lisos e 'com ramagens, vOlls de li} seorah
, SOUZA. pretos e eÔl'es linho e sêda, sédas puras] Zephil'es de liúho, eha-

continua a encarregar-se dé malote preto d� pura sêda, dam�ssé. pI'�to. de pura séda, cassas,
caUsas lwrnnte qualquer Tribu- e chitas cretones] tudo de padroes.lmdlSSIInOS
nal, tanto n'estacomarca, como
nas demais do Estado.
Responde a consultas-ver-

balmente ou por esr.ripto-con­
formelhe fôrell1 rei tas.

.

Tem S-2U escriptorio á praça
,,15 de Novembro)) caSfL n° 14.

(sobrado) em frente ao jardim­
"Oliveira Bello».

CASA Da CDBLIDSECÇÃO RETRIBUIDA

G�EGOU ! CHEGOU! CHEGOU I CHEGOU
CHEGOU O QUE?

_._-

Despedida
Tendo terminado a honroaa

incumbencia de que fui sncarre­
gado n'este Este do pelo mI!1lS­

terio do Interior, e voltando l?ara
a Capital Federal] onde resido,
despeço�me dos bons amigos

que aqui deixo summa�:nte pe­

nhorado 'pelo cavaJhtnr�smo e

tospitalidade, que se dI�n�ra_m
dispensar-me �' que aliás sao

provebiaes nos filhos do_futuroso
Estado de Santa Catharma.

Desterro] 7 de Julho de 1891.

Dr. Joâo âe Barros Barreto.

oSEDLITZ OH.OHANTEAUD,

�e 'Ü Purgante mais et'jicaz contra a

i Prisão de Ventre, Enxaqueca, Dõ­

res do estomago, Gotta, Rheuma­

tismo etc. A famade..que goza entre

os facultativos é universal. Parar

evitar as contrafacções, exija-se um

embrulho amarello e a marca OH.

OHANTEAUD, unico preparador
dos medicamentos dosimetrlcos do

Dr. BURGGAEVE. I

����IDECLARAÇÕES
J. H. ele Paiva participa às

pessôas que se dignaI? dispen­
sar-lhe relações de amizade que,
mudou a' sua residencia para a

casa n. -2Z" à rua do Generalis­

simo Deodoro.

-

�eixando muitos dos I:ossos·1

o ADVOGADO

( u cima grande em chapéos de-todas as q llaliCl ades para homens

� menbos, aproveitem, porque nãO. será sempre; esperando u�
4!!!!'!!!!!!!!!!!""'!"!"!!I!!'!�!!!!'!"!'!!!�!!!!'!!!!'!'� I novo e grande sortimento n'e3te �rtIgo� a casa do Ccelho vende

porpouéo mais do cU,sto os chapeos.exlstentes. ,

ANNUNCrOS I . A' CASA DO COELHO!
.

Bom elnpl'ego da capital . • , .

I
Vende-se llI,?a easa 2m cons- NaPQnt1:rl.ha .. ····1

trueção, quazl prompt;:t a ser
.

'I
oceupada, na Palhoça,cidadede!·

DESTERRO

S.Joséj,bemno c8utro doarrayal, '" 1
.

com 11 braças 'de frente e com. EM FREN'LTE' A' A'LFANIJEGA I
fundos a'ó mar. Para tr'actal' no I

1

mesmo arrayal com Francisco

Pie.lre. ,

I

.
.

I
I

Expõe ao publico as fazen as 'constantes em seu Estabelecimento

Merinós pretos e de côres, lisos
e lavrados.

Lãs lavradas e lisas.
Escossezes de lã e algodão.
Alpacas pretas e de côres.
Voile de lã preta, lavrada, com
ramagem, de lã e sêda lislra­
elo.

Crepe folhagem cri-cri.

Crepe Filha do Regimento.
Popeline lavrado de linho e se-

da.
Setinetas brancas e côres, Ii-

Ficl�l�s de lã] de todas as côres, I Colletes. para senhora, qualída-.
. feItIOS tamanhos e preços. des diversas colxac de côres
Fichús de linho lisos e com r'a- e adamascadas,

J

.'

. ma,gem de. s�da. Toalhas para mesas e rosto..
Fichús roermo preto com vi- .

drilho.
. Gurdanapos de, linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovass para haptisado. .

res. Cortinas de côres rendadas pa-
Casemiras francezas finas. ra jsnella,

'

'.' .

Diagonal superior Francez e 111- Cortinados para cama.
. �

zlez.
-'

I'
. .',

B
\'O

d
..

Belbutinas e velludos de cô r ...·c,··'·
.

rins pai' os] angola eindiano. . .' '. ��:
Brim de Iisho de côres, listado FItas, Ll!VaS de seda e caileml1

e liso. ra.
,.

Castor padrões easimira-no- Bolsas de couros da Russia e

vidade - Morins, algodões] pellucia, .

'.

Riscados etc. Filós brancos e de córes lisôs
I

h
e com salpico -,

rmarl.n O Ren(las e Tiras' bordadas para
saldar.

.

Seroulas Lle cretone e linho I Leques
de todas as qualidadés.......:.·

c
,

•

para salda
.

Camisas de linho eom e sem
.
r.-

runhos e collarinho. . I ChapéD.S de sol-sêda, alpaca
Camisas de algodão com e sem de .seda, damassé de côres
punhcs e collarii1ho. setmeta e chit:1 para hômen�

Camissas de linho e ehita para
senhoras e meninaS. .

men.inos. .' Chapéos de lebre aba�dura mo-
CollarInhos e punhos, dIversos dernos-pr.ra saldar.
fei tios. .' .'

'
.

.

. Melas - sOl'LImento para h.o-
CamIselas de ftanella branca mens senhoras e er'
Colletes de lã para homens. P f.] .

wnças.

Colletes de lã com mangas para
er umarIas de diversos auct...",

maritimos.
res-saldo- etc. etc. etc..

.

sas '3 lavradas.
Serinetas damassé pretas, lisas

e lavradas.
-Chit3s arco-íris, rendadas, dic­

cionario das moças e em de­
senhos de voiie- nuvens da

aurora, reversível e percal
francez.

Cretones para colchas, Zephir
listrado -ete.

Flanellas ele lã, uma e duas lar­

guras-lisas e com ramagens.

Obje-ctos de feltto de lã,Guarda­
pó,Paletot ele 'casimil'a de cô­

res, capinhas-visite para se-;
nhoras, sobretudos] capas te­

cido de lã clt; cÔl'es e paletot
tecido ele lã ele côres para
menin'as,cache-nez de lã p81'a
senhoras e homens. Feltro
em peça para guarda-pó eca­
saeos.

A' CASADA FAMA
,

na JoséVeiga i

(ESQUINA DA TRAJANO)
,:_.

auquidão,
RADICALMENTE

COj\'I o

PEITORAL CATHARINENSE

�--
----_._----

Constipações, TOlses,
.

• CURAM-SE

ronchites.
f

XAROPE DE ANGICO COM 110LU:E GlJACO
.

Composiçao de RauHveira··
.

Haulin.o Horn. e Oliv-eira:
U N ICGS FABR.CA NTES <""�.Jj c'·,'

Cuidadocomas falsificaçõeseimitacõesI
�

�
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Deposito de moveis
- ". DE

IRoberto ·cholz
� :RUA TIR�DENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

1

I Cadeiras americanas, ele �liYersas qualidades, por preços
Ibilratissimos e chegadas dií'octlltriente pelo ultimo paquete.i\fô.;._�
[bilias para salas ele Yisilas.-Camas para casal,para solteiro,dé '

vento, cadeiras de balanço austrtacas, americanas, bidets, 1:1\'a-

lorios, cadeiras de lona; marquezas ele cazal e solteiro.
Tudo por preços reduzidos.

UNICO DEPOSITO NESTA CAP!TAL

PRAÇA BARÃODA' LAGUNA.5·
'1

r, 1.�§rr ,E F{ FtC)
_--------------_._--_._--------.--

c::rn

PADR'ÕES E FEITIOS
'rl:JDO

o�idade.

Não conrundamc�m 1\" NIiE'll yORI(Nà�conrundame�mioutras companhIas!· 1
.

'f' I outras companh1as
,

·�__,CH�·---

Ê INCONrrESTAVEL ! É INCONTESTAVEL!
NEW-YORK LIFE iNSURANCE COiV1PANY A EFi"lCAGlA DO. EXCELLENTE PHEPARADO

Unica companhia' americana puramente mutua de seguras de vida

J'unccionando no Brasil
•

I XAROPE PEITORAL ,

Fundada em 1845-46 annos de pmsperidade ,DE .

_

.

AUTORISADA.A FUNCCIONAR NOS ANGICO, ,GUACO E �LCATRAO DE NORUEGAIEsta'dos-Unidos do Brasil por decreto N. 9503 de 3 de Outubro I Gontra as affeções pulmonares.
"

. de lSSS I São innumeras as curas obtidas com o;
Capital-_-·cerca. de trezentos mil contos de réis luso de 'U lVI UNICO frasco deste poderoso meclica-\

RENDA ANNUAL CERCA DE. OITENTA :ThHL:ll!ento.
.

'CONrJ'QS I\E .1.n.·,E�IS
.

iiBronchites.1. ".� 1 <:::: onsti pações
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL I r1:"o�ses

� . ('_)ath.ar·ro�'j I

DUZENTOS CONTOS DE RÉIS I c' oqueh.l <';be, etc I

'. ",., -'-.-.-:---, -, . . 'são promptamente debellaclas, usando o

Esta}OmparJlla e a que mais

I'
elur�nte os SeI� annos de exis-: r p

�

I T('\ �3 'I !

garantias offerece por ser tencia neste paIz: I XA FOPt. t. uhk L.

puralnent;e rrrrrtm a., Esta companhia, segundo se: DE
_

s�n�o,éada.segur�do SOCi0, com I póde provar com os l'elatorios:ANGICO GUACú E ALCATRAO DE' NOHUEGA
dI�'e.�tO de_mtl�I'Vlr na sua ad- do gOY,erno do estado de New- 'Prepâ.l�aclu unicamente na 'PbanDacia 'Popular
mtnístração. York, e a que tem menos COOl- ,

. �sta c?mpanhi,a é a ,9ue ins- premisses a pagar re'a�vamen- iCOlieh e .C �
,

pua mais confiança, visto que te (la seu capital! E por
não telH a.oofo« i8- C o 11. IS e q 1:1. e:n. c ia. a

'

5
ias e por c )nseguin o.orriparrfrta Hl.ais sOi .

te os fundos' �a lida,ague ll.llalsvan.-'
cOl.npanhia se a,-

tagens offereoe ao�

VAT
;\ n

c�1al�1 �Ob, � direc-. segurados, e a que G'l=> 1\,' ,

A\!,çao'l�nr:n.e,�llata dos està a testa dasl [t1.L·' lJ
seguT"adti�:j ,.', ..

' prinoipaes oornpa-I
Esta comp�nhla offerece aos. nhia§:. do �nundo. I"

C 'J
-

!
�

seuaseguraríos
í

u.o r-oe

sU-1
. " > • 1

,",' '-',,'
>

p�" W" a,"�,ft_'
.

!!A,'I,�I,'periores a qual- Esta companhía e ?' UllJ-: " íi� I11IlW �Wl'ôll ��

quer outra COHlpa- -?a ll� Bra�il cujas �po-l
nhi�, como se póde provar hc�� sao val��as e.l.n-i
com os' relatorios offlciaes do dlsputaveus depois �el
superintendente do governo

dous annos en'l. 'vt-]

do estado de �evv-Yorl� gor,
." . \

I'el�tórios que s� acham á (li�- Esta companhIa",: a l,.1.nl.-l'posíção do publico no escn- ca no Brasal que

ptorio da companhia. fornece a? �egura-I
.

Esta cornpanhia E A u- do 'l�n:) a 001::na. c�m-lNIOA DO NIUNDO pl.eta do contracto P?t elle,
que durante osultijáos 1'5 an- assígnado, pode,ndo c dito se-!
nos tem tido um saldo a seu gura.d?, conferir o mesmo.e I
favor entre Juros sobre sua re- corngir qn�l!�uel' erro ou e�.Ul- O"serva e sinistros pagos.

voco n� e:mssao da sua apo Ice.

Esta companhia tem emitti- Os sm:stros ragos pela New-

do sempre apolices que garan- York Lífe f'o r-n.rrr eIn

tem Immedlatarnente o segu- numero luenor do

rado, pagando os sinistros em que o� de qualqner
qualquer parté do mundo á outra cc:;:nupunhia,
vontade dos' herdeiros. mostrando aSSIm a sua Stl.-

'1.
Esta companhia illnitte apo- perior ciroul1aspec

liccs e são inconlestaveis. ção na e�cala, dos;
,

. Esta companhi:.\.. tem pago riscos e dando por cODse-;
mais de mil e duzentos contos, guinte l.naiores vtu:�-j
de réis ás vi uvas e aos herd�i- tagens aos sobrev1.-1
1'0S dos segurados no BraSIl, ventes. l f

<ii l' �l t 1 E S tO escriptorio central do sub-departamento no Brazil, estabe- LOterIa {lO uS, HOO. (ue ao 'a
lecido nesta capit@l DESDE lSS2� tem plenos poderes par� pagar 4� tlfl

�

a'sinistros em 'todj p'ade da ftepublica LOGO DEPOIS da appro- lA3 Jilarlll(
,

vação �os documentos de prova de morle.
.

'

EXTRACCÃO 'D� 1 � SERIR D�\ ,�êl nL9TE�IJ}� I
>-1 " ',,/- Na-o'-, confundam com outras cOlllI)anhlaS No mez c1eSetem.bro, ll1fall.l,vCmcl:te, COdela, «llotella uest�l_ fl--m-_E I!IIl ..�r�

_'

' Estado, a qual é ll1transfenveJ, VlSto que o cÇJntractador pOli A,

I ii FO"RM AÇ'Õ ES P ROSP ECTOS E I·M P RESSOS c!at!sula e�tabe�ecida no. contracto �rrn:=ldo no dia 3 do cor[,�nte,
.1 ,i' ,'. . oDnga-séa mul[aexcesslva, caw nao corra a mcsma'lotella nOi

.

' NO dia marcado bem como obriga-se a p,igar o dobro do valar d,os
ESCRJPTORlO CENTRALDO' S1]B-DEPARTAMENTO DO BRAZIL bilhetes. .

31 RUA DO HOSPICIO 3'1 O plano d'estaLoteria é importantissimo:

"
R. J. Kl�tSMAlt BENJAMUl, gerente. COM 4:000 RÉISTIRA-8E ..

Banqueiros n'esta cidade.-Carl Hoepcke & C. CO:I! 800 RÉIS TIBA�SE
Não tem premios com o jUe3l110 dinheiro visto que o menor

\

�---. premio -5$000) clã um lucro de 250/0-,

a
.

til d Desde jã acceitam se encommendas para todo o Estado, l�em

apura 'V,O A san e IC_'O;l�O assignatu�"a3 ele bilhetes fixos. as quaes, Sel,tlO
(lC'c.2ltas

II W
_ late.30 üO corrente,

"

ti' - "
,- As pesS02t';; que quizerem bilhetes e mais'infonnações dirija-se'

->--"'_b,_�_C<. EI1'Xl'11 {\le v;e'Ia.llle e gll3féo
à ciga�'l'al'ia «Fonte da. Juventude», praça 15 de �oue:�l:l'o, c�,lle

,

.�. l . (. ') \..J acharao com quem tratat'.
.

O COI!tl <tdadol I.' Antonw C, cZ·Azevedo.
<II

. semm�rCU"I"10 I
COMPOSICÃO DE RAULIVE!RA ..Aviso .aos :l!'re,'m'l6Zes.· ,

Approvado e auctorisadopeJa Insp�ct0.ria Geral de Hygiene e �iI 45 VII'

premiado com.amedalh<;t d� pnmelt'a clas.se na Os PRODUCTOS da.

exposlção pl'OVlllClal de IR88.
. 'PERT1UMAR'IA �RIhA L LTI'GRAND�

_ Eete precioso depurativo d? sangue, q�e em. �l. reun� r'"
I,',

r � ...

-

\as mais altas propriedades dOl1lcas e. antlCyplnhtlCas, e reco-
...

• ".u' .Jj,

g .

"
. nhecido efficaz no tratamento de .

'

:I i, Placa de Ia Madeleillul� PlUW.lS'
. (Antigamente 207, rua de Salnt-Honoré)

Taes como: ORlZi-OIL * ·ESS.70RIU * ORIU-UCtt * �Rl:ME-ORIZA
ORlU·VELOUTÉ * ORlXA·iÓMICA * O�IllLINE * SABAO·OBIZA

� G 1 d l.' '1 f' n bl' Ao culdsd(!_ parfclto com (lue eM,fo. �Mdo rabr/�ado,.
o !=:f I an e lJXI o hom <orna o avur uO 111 lCO Á',ua qualld.d, inolter,,,.18' ,"",dado do seu pCrfuma.

M�, como se faz contrafacções d'estes .Productos Oriza c'om intuito
de viver assim a custa da fama de que gozam,

PÕMOS DE SOBREA'fISO OS FREGUEZES NO FIM QUE SE NÃO'OEIXEM ENGANAR.
Os verdadeiros produclos se ·vcnctem em todas as ·boas catas

de Perfumaria e Drogaria, .

Ma.nda.-l3& de Pa.ris O·Catalogo illustrà.do franoo de 'porte
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armarinho
VILELLA

I·

10,000:0001
.2.000:0001

RhelllDatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas! ou flores branca

C1ancros, Carbunculos, Boubas, D�rthros,.Enfermldad�s.}a pelle, .

Necróses e nas outras molestlas de caracter SyplllhúlCO. '

As pessoas que fizere� uso clest� prodi'oso_Depurativo
.

do Sangue não preCIsam ter/dieta espeCl1t_lnem
. mesmo resguardo algum . '"

FRASCOS 2 500
'

RAULINO'HORN & OLIVEIRA

UNICOS PROPRlwrl��lOS � fABRICANTES

Paulo Husadel, relojneiro a Rua;
Trajano 11, 11', recebeu pelo ultimo

Vapor, directamente da Eúropa, 'um
grande sortimento de Relogiea de

prata, nickel (:1 de ouro, e ditos de
parede e muitos outros objectos C011-
r>r"'\'l�' tes "'1'°8 "" 'te "1" - •l,U.llLVl1 VI cL Li\.; mCL (iI ,\) lhma para·
• t ". � I -.. fISSO a anencoao nê seus reguezes e

- -�. '

(:10 publico, garantindo vender por
'

preços muito em conta.

E' f�A RUA' TRAQJ�r�O rJ. II'

PAULO HUSADEL
---,---------

n U' \Q � rTNT '"

li j-�_, t . 1 -

�I �f-t

I I·í �
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

elo BRAZIL
PREfi[IADA NJ''\S EXPOSIÇÕES

DE �887 E 1889.

Rt\ULINO HORN & OLIVEfRA'
O MELHOR· E 1,1AIS AGRÁ"OAV'El

LICOR' ESTOIVIACAL
p�4..RA uso COIVIMlJlvl

ACTIVA O APPE;TlTE E CONFORTA O ES'FOMAGO

I
I
I
\
I

VERDADEIRAS PILULASctoDRBLAUD 1,
Empregam,se com optimo exito ha mais de 50 aD�oB pela maior parte d�s J

Fa�uUat!y,os �rancezcs e Estrangel!,os para a cur� da ANEIIIXA, CHIiOBQfiJE )(co't'es lulllúlas) e a I>_',n·JtHI,ç<tO elus �nen'lna8. .
'

A inserção no novo Codex Francez, oulroslm' o facto" de haveI' a Junta
d':UYIi\'iene do BrazU v�rificado a efflcacia d'estas PUulas autorlsando.lhes
a venda, escusa qualquer encomlo,

' ,

OscoIDpradores dmm exigir que o nnm, do inventor osteJa marcado em eadapilula.como atraso
.

D!lBOONl!'Z:ElM-SE das Z:M:ITAÇÕJE:S .

NOTA. - A. Verdadeiras Pi/u/as do :o' Rlaud. n/lo se vendem ,enSo em
fraso08 e 1/2 frasoos de 200 a 100 Pílulas, mas nunoa por miudo.

PARIS, 8, RUA P.A.YRNN:n:. - DEPOSITOS RlI TODA.S .AS PRIXCIP.A.ES PRAnMACIA8.

-

- \\
I�I�!ASTHMik"
Oppres9ão, Catarr� .

com o ;pé CLÉRY. .,.
Obteve as mais-áltas
recompensas .• Deposito
em todas as Pllarmacias.

,
,

ATKINSON'S.
WHITE ROSE
O mais suave de todos os perrumes
suaves, A. unica es.ancia verdadeira é
ade ÂTKINBON. Evitar as contrafacÇÕes

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
bem preparada é um dos perfumes
doa mais refrescantes.A de ATKL.�SON
de fabrioação ingleza é reconhecida

como a mais fina.
Vendem,se em toda 'a parte.
J. & E. A'l.'X:tl\TS01l1',

24, Old Bond Street, Londres.
AV I SO ! Leg.itimassomente COlU o "otulo

escudo azul e amarello e a marca

de fabrica uma "Rosa brnnca"
com o completo endereço.

�l t·...
r'1 "t�(':���'?,li.. ca :raOde lJuyo

�t.,,:,�}t �'il::;I':�I�:CI���:�j \�:(�
eX\i';tt.d'dill:.ll'iO en1 sc.te gJ'Ulltl(.·�
lIJSjlitu(',')'t]e j10J'i", �Ottlrtl as COilSi'i_

rl.tçf}i!S, as hl·ViiCI,ilf'.'): H (l.')lh})l;l� O,';
c,liu!'J'I/os J,):; b;'IIIIcl,;"s e ti" lic;'r:I[!,/,
tiS (!:/(.�'·r"t;::i tia lli'Ue (�t a (JrZI..'JH,f.

PUI" :-:ll',l t.'.()tl·� IIGsi(.;�10, O Alca tl'ão de
Gny::ot pari i ipc: 1I:ls fll'''pl'id];'.des
eh Irlna de I'i"":/, Sl'I".io I:() ,;I;I:lllio
rn�li� tOiliCtJ, E' a l';lZ[10 !'()�'q!le é dt:�
lIl"il llulavé'! e.r.'I�:iI;i;t· I:UlIlLl as·
1i'�nh!;;!ias do est')JH:l[/�), DlIrallte OS

flll'tcs í,�;li(_)l'cS e ({l1il!ldo gTa�sa Gll�ll ...

q:l':�t' i')1id:·tllj;.l, o Alea�'! t�O de C1llYOt
e II tl.;1 !)" t ) i lLt i q'e'B('r\'�1 ti \'i.l c hygipuica �

ql' '

! l"!'ró.'SC:' 'ct pUI'if1eéL o sangue. lf
" I�' ,/e eSj'el'(!1" que esta. }-1'c/'(/)'l1çã \t f1

se) " CIII' bl'et'e, 1l,liive!'sullllellle adopl,S i-Iw/a, » Pru!t'ssor DAZIN. '
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